
 

 

 

A Venezuela unida rejeita a grotesca ameaça do Sr. Trump 

e irá denunciá-la. 

 

Na noite de hoje, 16 de dezembro de 2025, o Presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, violando o Direito Internacional, o livre comércio e a livre 

navegação, lançou uma ameaça temerária e grave contra a República 

Bolivariana da Venezuela. 

 

Nas suas redes sociais, afirma que o petróleo, as terras e as riquezas minerais 

da Venezuela são da sua propriedade. Em consequência, a Venezuela deve 

entregar todas as suas riquezas de imediato. O Presidente dos E.U.A pretende 

impor, de forma absolutamente irracional, um suposto bloqueio militar naval à 

Venezuela com o objetivo de roubar as riquezas que pertencem à nossa Pátria. 

 

A Venezuela, no pleno exercício do Direito Internacional que nos ampara, da 

nossa Constituição e das leis da República, reafirma a sua soberania sobre todas 

as suas riquezas naturais, bem como o direito à livre navegação, ao livre 

comércio no Mar das Caraíbas e nos oceanos do mundo. Em consequência, 

procederá, em estrito cumprimento da Carta da ONU, a exercer plenamente a 

sua liberdade, jurisdição e soberania acima destas ameaças belicistas. 

 

De imediato, o nosso Embaixador junto da ONU procederá a denunciar esta 

grave violação do Direito Internacional contra a Venezuela 



 

 

Fazemos um apelo ao povo dos EUA e aos povos do mundo para rejeitarem, por 

todos os meios, esta ameaça ultrajante que revela, mais uma vez, as verdadeiras 

intenções de Donald Trump de roubar as riquezas do país que viu nascer o 

Exército Unido Libertador da América do Sul e que viu nascer o nosso Libertador 

Simón Bolívar. O povo da Venezuela, em perfeita união popular, militar e policial, 

saberá defender os seus direitos históricos e triunfar pelo caminho da paz. 

 

O Sr. Donald Trump, de forma textual, utiliza a seguinte expressão 

intervencionista e colonialista: “até que devolvam aos EUA todo o petróleo, terras 

e outros ativos que nos roubaram anteriormente”. A sua verdadeira intenção, que 

foi denunciada pelo povo da Venezuela e pelo povo dos EUA em grandes 

manifestações, sempre foi apropriar-se do petróleo, das terras e dos minerais do 

país através de gigantescas campanhas de mentiras e manipulações. 

 

A Venezuela jamais voltará a ser colónia de império ou de poder estrangeiro 

algum e continuará a percorrer, junto do seu povo, o caminho da construção da 

prosperidade e da defesa irrestrita da nossa independência e soberania. 

 

O povo venezuelano, em perfeita união popular, militar e policial, mantém-se 

firme na defesa irrestrita do seu território, das suas riquezas e da sua liberdade. 

Como disse o nosso Pai Libertador: “por fortuna, tem-se visto um punhado de 

homens livres derrotar impérios poderosos”. 

 

Caracas, 16 de dezembro de 2025. 

 


